[image: image1.jpg]Simpasio decn
" Ciéncias Agrarias

e Ambientais 8






Bioindicação de qualidade do solo do bioma cerrado sob diferentes sistemas de uso e manejo
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RESUMO: Sabe-se que a agricultura convencional pode afetar os atributos químicos, físicos e biológicos do solo, acarretando a diminuição da qualidade desse. Diante das alterações que o manejo da agricultura pode causar no solo, objetivou-se com esse trabalho avaliar cinco áreas com diferentes manejos e coberturas de solo, buscando demonstrar alterações químicas e microbiológicas do solo. Foram avaliados os atributos, fósforo assimilável (Passimilável), atividade microbiana pela respiração basal do solo (RBS), e a atividade enzimática da uréase (AU). Analisando os resultados da RBS observa-se que não apresentaram diferença significativa em relação ao manejo do solo, no entanto Passimilável, e AU do solo sofreram influência em relação a situação de manejo. O solo sob cultivo de milho foi o que apresentou resultados de bioindicação de qualidade de solo mais compatíveis com o solo sob vegetação nativa, evidenciando que o solo sob cultivo de milho apresentou os melhores resultados com relação ao fósforo assimilável.
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INTRODUÇÃO

No município de Monte Carmelo – MG se concentra forte atividade da agricultura. Observa-se que alguns tratos culturais, ou situações de manejo podem ocasionar a perda de matéria orgânica do solo, erosão e contaminação das águas, além de prejuízos à microbiota e seus processos bioquímicos (ARSHAD e MARTIN, 2002), dentre estas atividades destaca-se a utilização de agrotóxicos. A microbiota do solo é responsável pelos mais diversos tipos de interações, e fundamentais para a fertilidade e qualidade do solo (ZILLI et al., 2003). Verificar a relação dos parâmetros bioquímicos e microbiológicos com o histórico de manejo da área, proporciona o monitoramento das alterações bioquímicas e microbiológicas do solo, o que proporciona a possibilidade de buscar soluções tecnológicas relacionadas ao manejo sustentável do solo em sistemas agrícolas. 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a atividade microbiana, enzimática e química do solo, como bioindicadores de qualidade do solo em diferentes sistemas de uso.
MATERIAL E MÉTODOS
Coletaram-se amostras de solo de cinco áreas, localizadas em Monte Carmelo – MG, (fragmento de vegetação nativa do bioma cerrado; cultivo de milho verão; sorgo em rotação; pastagem; fragmento de vegetação nativa do bioma cerrado).  Em cada área selecionaram-se quatro parcelas de 100,0 m2 cada, onde em cada parcela coletaram-se 10 sub-amostras na profundidade de 0 a 20 cm. Tais amostras foram homogeneizadas, resultando em 4 amostras compostas de cada área. 

As amostras foram levadas para o Laboratório de Química da UFU - Campus Monte Carmelo e avaliadas quanto: atividade microbiana pela determinação da respiração basal do solo (RBS), cujo o procedimento foi realizado conforme metodologia descrita por Dionísio (2016); atividade enzimática pela determinação da atividade da uréase, utilizando a metodologia de Souza (2014) e de Melo et al. (2018) e; avaliação química do teor de fósforo assimilável, realizada de acordo com a metodologia proposta por Donagema (2011). Os resultados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias das variáveis comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de significância de 5 %, utilizando-se o software Sisvar (FERREIRA, 2008).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados na tabela 1, não apresentaram diferença significativa entre si. De acordo com Silva et al. (2013), os resultados da RBS, podem apresentar variação elevada e são dependentes, principalmente da disponibilidade do substrato, umidade e temperatura, pois os microrganismos respondem rapidamente a mudanças nas condições do solo após longos períodos de baixa atividade, isso justifica os resultados da tabela 1. 

Tabela 1- Médias para atividade microbiana do solo do bioma cerrado sob diferentes situações de manejo

	Tratamento
	RBS (mg C-CO2 kg-1 h-1)

	Pastagem
	12,38 a

	Sorgo
	12,96 a

	Milho
	14,59 a

	VNBC
	15,74 a

	CV (%)
	24,66


Médias seguidas pela mesma letra não se diferem significativamente entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. RBS: respiração basal do solo. VNBC: Vegetação nativa do bioma cerrado.

Os teores de fósforo prontamente disponíveis no solo sob pastagem e sob vegetação nativa do bioma cerrado não se diferenciaram significativamente entre si, com base no teste de Tukey, ao nível de significância de 5%, demonstrando a ausência de adubação nestes solos (Tabela 2). O solo sob pastagem, conforme verificado in locu, estava bastante degradada e por consequência não recebia adubação a um longo período. Já o solo sob cultivo de sorgo e milho, apresentaram diferenças significativas para o teor de Passimilável, quando comparadas ao solo sob pastagem e vegetação nativa, e entre si apresentaram concentrações de Passimilável diferentes. 

O solo sob cultivo de milho apresentou concentração de Passimilável (277,37 mg/dm3) maior que a do solo sob cultivo de sorgo (68,66 mg/dm3). Um dos fatores responsáveis pelo aumento de Passimilável no cultivo do milho pode ser devido a adubação com produto biológico durante o período de 2 anos, o que pode ter contribuído para maior disponibilização de fósforo na forma assimilável.

Tabela 2 - Médias para os valores de fósforo assimilável do solo do bioma cerrado sob diferentes situações de manejo

	Tratamento
	[P]assimilável (mg dm-3)

	Pastagem
	    9,64  c

	Sorgo
	  68,66  b

	Milho
	 277,37 a 

	VNBC
	     7,55 c

	CV(%)
	46,03


Médias seguidas pela mesma letra não se difere significativamente entre si, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. VNBC: Vegetação nativa do bioma cerrado.
A atividade da urease no solo sob cultivo de milho e sorgo não se diferenciaram entre si, mas se diferenciaram do solo sob vegetação nativa do bioma cerrado e do solo sob pastagem (Tabela 3). O fato da atividade enzimática ter sido menor no solo sob cultivo de sorgo e milho, deve-se ao fato do manejo do solo e utilização de insumos, já que esses podem provocar a inibição da atividade da urease no solo sob cultivo, o que não foi observado para o solo sob vegetação nativa do bioma cerrado, onde a atividade da uréase foi maior. A redução da atividade da uréase no solo sob pastagem, pode ser explicada pela disponibilidade de nitrogênio (N), originado pela ocupação de bovinos e a adição de N pelo esterco bovino (GARCIA, 2007). 

Tabela 3 - Médias para os valores da atividade enzimática no solo do bioma cerrado sob diferentes situações de manejo

	Tratamento
	AE/ mg Kg-1 h-1

	Pastagem
	38,49   c

	Sorgo
	53,69   b

	Milho
	59,35   b

	VNBC
	80,75   a

	CV(%)
	47,61


Médias seguidas pela mesma letra não se difere significativamente entre si, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
CONCLUSÕES

O manejo do solo não afetou a atividade microbiana do solo. A atividade enzimática (urease) sofreu alterações de acordo com o manejo.  Dentre as áreas sob cultivo, a área cultivada com milho apresentou os melhores resultados com relação ao fosforo assimilável.
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